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Indicador 2022* 2023** 2024**

Variação PIB (%) 3,6 1,3 4,6

Inflação Média (%) 21,8 13,2 16,9

Balança Corrente (% PIB) 11,4 3,0 2,3

Agência Rating Outlook
Última 

alteração

Fitch B- Positivo 15-07-2022

Moody's B3 Positivo 20-10-2022

Standard & Poor's B- Estável 04-02-2022

10-02-2023 7 dias 

(p.p./%)

YTD 

(p.p./%)

12 meses 

(p.p./%)

LUIBOR O/N 8,90% -0,10% -1,10% -9,78%

USD/AOA 504,3 -0,02% -9,13% -4,62%

AOA/USD 0,00198 0,02% 10,05% 4,85%

EUR/AOA 539,8 -2,15% -14,19% -10,71%

EUR/USD 1,068 -1,08% -6,09% -6,56%

USD/ZAR 17,9 2,19% 12,05% 17,72%

Leilões semanais de OTs/ BTs

Prazo
Taxa de 

desconto
Oferta Procura Colocado

OT AOA (2 anos) 14,0% 3.000 300 300

OT AOA (2 anos) 14,0% 15.000 13.000 13.000

OT AOA (7 anos) 19,4% 5.000 6.506 3.506

OT USD (3 anos) 4,5% 1,0 3,5 3,5

OT USD (5 anos) 5,1% 1,0 0,6 0,6

OT USD (8 anos) 6,0% 1,0 2,0 2,0

*Variação do USD/AOA (ou EUR/AOA) avalia a apreciação/depreciação do USD (ou EUR) face ao Kwanza, enquanto 

a variação do AOA/USD avalia a apreciação/depreciação do Kwanza face ao USD

Mercado cambial e monetário*
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Variação

Comentário de Mercado

*Inflação - INE; PIB, Balança Corrente - Previsão BFA; 

**Previsão BFA

Nota: os valores (com excepção da taxa de desconto) apresentam-se em milhões de AOA; valores das OT USD em 

milhões de USD * OT indexada ao USD ** OT indexada aos BTs***

Em 2022, o Estado emitiu AOA 1,80 biliões em títulos de dívida

doméstica junto da banca. Somando os títulos emitidos directamente a

investidores (cerca de AOA 0,02 biliões até Setembro), estimamos que as

emissões totais de títulos em mercado tenham sido de AOA 1,83 biliões,

perto de 82% do previsto no Plano Anual de Endividamento. Com as

receitas de impostos petrolíferos maiores do que o esperado, o Tesouro

emitiu menos de metade do que esperava em títulos de curto prazo, e

menos de 1/3 em títulos em Dólares, tendo aproveitado para reduzir taxas

e emitir mais 32% do que o esperado em títulos entre os 2-10 anos de

maturidade. As emissões de 2023 deverão começar já em Janeiro –

foi aprovado na semana passada um decreto presidencial a permitir

emissões até ao limite de AOA 2,61 biliões. O Decreto permite ao

Tesouro iniciar o financiamento deste ano antes de aprovação do OGE

2023, que irá a discussão na Assembleia Nacional durante este mês.

O crédito total à economia aumentou 7,6% nos 12 meses até

Novembro de 2022 – retirando o impacto da inflação, o crédito

diminuiu 7,7% em termos reais. A queda deve-se sobretudo ao crédito

em moeda estrangeira, que caiu 26,8% yoy. O crédito em moeda nacional

ao sector privado caiu 3,0% yoy em termos reais; ainda assim, trata-se da

descida mais branda desde Julho de 2021; no sector público, o aumento foi

de 24,3% yoy em termos reais, mas está a desacelerar face ao aumento

médio de 37,0% nos últimos 5 meses. Em termos mensais, o crédito

total aumentou 2,1%, uma desaceleração face ao aumento de 4,6%

em Outubro. Em moeda nacional, o aumento foi de 1,0%, desacelerando

face aos 2,3% no mês anterior. Em termos sectoriais, destaque-se o

aumento ao crédito das “Actividades Administrativas e dos Serviços de

Apoio”, que quase triplicou, embora represente apenas 2,2% do crédito.

Entre os sectores mais relevantes, note-se os aumentos de 29,5% yoy e

27,3% yoy, do sector Agrícola e da Indústria Transformadora,

respectivamente. Os depósitos caíram 2,8% yoy no mesmo período,

devido à descida de 23,6% yoy nos depósitos em moeda

estrangeira; em moeda nacional, estes subiram 19,5% yoy, o que

se traduz numa subida de 4,3% em termos reais.

O preço do barril de petróleo Brent, que serve de referência para as

exportações angolanas, negociou misto na semana passada,

encerrando em baixa nos USD 78,6 (face aos USD 85,9 da semana

anterior).
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As taxas de juros do mercado monetário interbancário continuam

em movimento de queda, com destaque para a Luibor overnight que

desde o princípio do ano já caiu 110 pontos-base (pb). Na semana

passada, a overnight contraiu 10pbs em linha com o movimento

descendente nas taxas das operações de mercado aberto com acordo de

recompra. Nas restantes maturidades, apesar de pouca variação semanal,

mostram uma curva mais inclinada comparando com o final do ano

passado. Nos 12, 9 e 6 meses, as quebras acumuladas são de 283pb,

225pb e 205pb, respectivamente; as maturidades menos longas

observaram quebras menos acentuadas.

Os preços do barril de petróleo valorizaram mais de 6% em

ambiente de receios de quebra na oferta, numa altura em que a

Rússia reage as sanções impostas pelo Ocidente. O Brent que serve

de referência para exportações angolanas acumulou ganhos em torno dos

6,7%, com o pico nos USD 86,39 a ser atingido na passada sexta-feira. O

WTI, referência para o mercado norte-americano, teve comportamento

semelhante, tendo acumulado ganhos de mais 7,5% encerrando a semana

nos USD 79,72. As infra-estruturas de petróleo parecem ter escapado de

sérios danos por um terramoto que devastou partes da Turquia e da Síria;

apesar de um aumento dos stocks nos EUA, há receios de uma oferta

menor do lado da Rússia, já que como resposta as sanções impostas pelo

Ocidente, o Kremlin anunciou um corte de produção em torno dos 500 mil

barris dia a partir do mês de Março.

O Orçamento Geral do Estado (OGE) para Exercício Económico de

2023 vai à votação final global hoje. Após a deliberação da Conferência

dos presidentes dos Grupos Parlamentares, o plenário da Assembleia

Nacional vai proceder à votação final global da Proposta de Lei que aprova

orçamento de 2023 que prevê receitas de AOA 13,5 biliões (B) e despesas

em torno dos AOA 12,9B. Segundo os nossos cálculos, em Dólares, o

Executivo espera uma receita de 26,1 mil milhões (MM) e despesa

orçamental à volta dos USD 25,1 MM, o que redundará num saldo

orçamental positivo. O saldo deverá ser positivo pelo 3º ano consecutivo:

excluindo 2020, ano de início da pandemia, as contas orçamentais têm sido

superavitárias desde 2018.

A petrolífera portuguesa Galp energia anunciou que irá vender a

operação de exploração e produção de petróleo em Angola à

Somoil, por USD 830 milhões. Incluem-se participações nos Blocos 14,

14-K e 32.
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